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			Ouviu o seu nome na rádio e todos os seus sentidos vibraram. Laura não tinha tempo para os jornais, mesmo que a sua dislexia não lhe dificultasse tanto a leitura, mas mantinha-se informada ao ouvir as notícias da manhã na rádio. Normalmente, só lhes prestava relativa atenção e, certamente, não se interessava por nada relacionado com as finanças internacionais.

			Mas Karantinos não era um nome frequente. E era grego.

			Laura estava a fazer o pão, a pôr um punhado de sementes sobre a massa antes de pôr a última travessa no forno. Mas, de repente, ficou imóvel e ouviu com atenção, como um bichinho que se via, de repente, preso e assustado no meio de um território hostil.

			– O milionário grego Constantine Karantinos anunciou os maiores lucros da história da propriedade naval da sua família – estava a dizer a voz da rádio. – O playboy Karantinos encontra-se neste momento em Londres para oferecer uma festa no Hotel Granchester, onde se diz que anunciará o seu noivado com a modelo sueca Ingrid Johansson.

			Laura teve de se segurar à mesa para não cair, sem conseguir acreditar no que estava a ouvir, com o coração dolorosamente acelerado. Continuava a ter Constantine no coração, recordava-o tal como era quando o conhecera, como se o tempo não tivesse passado. Umas lembranças agridoces de um homem que ainda era capaz de a afectar profundamente cada vez que pensava nele. Mas o tempo nunca parava e ela sabia isso melhor do que ninguém.

			Mas, o que esperava? Que um homem como Constantine continuasse solteiro eternamente? Na verdade, o que deveria surpreendê-la era que não se tivesse casado antes.

			Ouviu barulhos no andar de cima e apressou-se a arrumar a cozinha antes de subir para acordar o seu filho. Com frequência, repetia-se como era sortuda por poder viver por cima da padaria e, embora ocupar-se dela não fosse o sonho da sua vida, pelo menos, dava-lhe rendimentos modestos com os quais complementar os seus empregos ocasionais como empregada de mesa. Mas, sobretudo, proporcionava-lhe um lugar onde viver, o que significava uma certa segurança para Alex e isso era o mais importante para Laura.

			A sua irmã Sarah já se levantara.

			– Bom dia, Laura... – murmurou Sarah, bocejando ao sair de um dos três pequenos quartos do pequeno apartamento que partilhavam, passando os dedos pelo cabelo. Ao ver a cara da sua irmã mais velha, pestanejou e franziu o sobrolho. – O que raios se passou? Não me digas que o forno voltou a estragar-se?

			Laura abanou a cabeça e, depois, apontou para o quarto do seu filho.

			– Já acordou? – perguntou, num tom baixo.

			– Ainda não.

			Laura olhou para o relógio de parede e viu que ainda podia deixar que o seu filho descansasse durante mais dez minutos antes de o chamar para se preparar para ir para a escola. Segurando no braço da sua irmã, levou-a para a pequena sala do apartamento e fechou a porta.

			– Constantine Karantinos está em Londres – começou, sussurrando as palavras.

			A sua irmã arqueou as sobrancelhas.

			– E?

			– Vai dar uma festa e dizem que vai ficar noivo de uma modelo sueca.

			– O que queres que diga? Que é uma surpresa inesperada?

			– Não, mas...

			– Mas o quê, Laura? – perguntou Sarah, com impaciência. – Não entendo porque és incapaz de aceitar que o porco com que foste para a cama há nove anos não tem consciência. E que depois de ir para a cama contigo não voltou a pensar em ti. Nem sequer quis telefonar para falar contigo! – recordou-lhe, levantando o tom de voz. – Tu foste suficientemente boa para partilhar o seu leito, mas não para te reconhecer como mãe do seu filho!

			Laura dirigiu um olhar preocupado para a porta fechada, perguntando-se se Alex teria acordado e se estava a ouvi-la.

			– Chiu! Não quero que Alex ouça.

			– Porquê? Porque não pode saber que o seu pai é um dos homens mais ricos do planeta enquanto a sua mãe está a matar-se numa padaria para o sustentar?

			– Porque não quero… – Laura interrompeu-se.

			O que não queria?, perguntou-se. Não queria magoar o seu querido filho porque era o dever de toda a mãe proteger os seus filhos. No entanto, cada vez era mais difícil fazê-lo. Há menos de um mês que Alex tinha voltado a casa com uma nódoa negra na face e, quando lhe perguntou o que tinha acontecido, o menino ficou à defesa e não lhe respondeu. Mais tarde, descobrira que tinha tido uma luta durante o recreio. E, pouco depois, quando fora à escola para falar com a directora, descobrira o verdadeiro motivo.

			Então, soubera que as crianças se metiam com Alex porque era «diferente». Porque a sua pele morena, os seus olhos pretos e a sua estatura alta o faziam parecer mais velho e mais forte do que o resto das crianças da sua turma. Porque as meninas da sua turma, até mesmo com seis e sete anos, tinham estado a seguir o seu filho como cachorrinhos. Tal pai, tal filho, tinha pensado ela, recordando o pai do seu filho.

			De volta a casa, Laura sentira uma mistura de emoções. Por um lado, queria perguntar ao seu filho porque não se defendera, mas isso teria ido contra tudo o que lhe tinha inculcado: ser amável, raciocinar e não lutar. Se pudesse, teria levado o menino para outra escola, mas era um luxo a que não podia dar-se. A escola pública mais próxima ficava a muitos quilómetros dali e, para além de Laura não ter carro, o serviço de autocarros não era de confiança.

			Além disso, ultimamente, o seu filho cada vez lhe perguntava mais pelo seu aspecto, tão diferente do das outras crianças do seu ambiente. Era um menino inteligente e não demoraria a pedir informação sobre o pai que nunca conhecera. Se, pelo menos, Constantine falasse com ela, mesmo que fosse apenas uma vez. Se pudesse reconhecer o seu filho e dedicar-lhe um pouco de tempo... Era a única coisa que ela queria. Que o seu querido filho soubesse de onde vinha.

			Distraída, preparou o pequeno-almoço de Alex e acompanhou-o até à escola. Embora estivessem perto das férias de Verão, ultimamente não tinha parado de chover e, naquela manhã, a chuva continuava a cair persistentemente. Laura tremeu um pouco e tentou falar animadamente com o seu filho, mas sentia um peso no peito que quase a impedia de falar.

			Alex levantou a cabeça e olhou para a sua mãe com os seus olhos pretos:

			– Passa-se alguma coisa, mãe? – perguntou.

			«O teu pai está prestes a casar-se com outra mulher e, certamente, terá filhos com ela.»

			Recordando como era ridículo sentir ciúmes naquelas circunstâncias, Laura despediu-se do seu filho com um abraço forte.

			– Não se passa nada, querido – ela sorriu e observou-o a entrar pelo pátio da escola, rezando para que o pequeno discurso da directora sobre perseguição escolar tivesse tido algum efeito nos selvagens que se tinham metido com ele.

			De volta à padaria, pendurou o impermeável molhado nas traseiras e fez uma careta ao ver a cara pálida que olhava para ela do espelho minúsculo na parte posterior da porta. A expressão dos seus olhos cinzentos era de inquietação. Com o sobrolho franzido, procurou uma escova e prendeu o cabelo loiro e liso numa trança.

			Vestindo a bata, saiu para a padaria onde a sua irmã já estava a acender as luzes. Só faltavam cinco minutos para abrir e atender clientes que queriam comprar pão e confeitaria recém-feita. Laura sabia como era sortuda por ter a vida que tinha e por ter a sua irmã, que amava Alex.

			As duas jovens tinham ficado órfãs quando Sarah ainda estava na escola. A sua mãe viúva morrera repentinamente numa noite enquanto dormia e Laura vira-se obrigada a adiar os seus planos de percorrer o mundo para se certificar de que a sua irmã podia continuar com os seus estudos. Mas, então, o destino fizera-a esquecê-los definitivamente, pois Laura descobrira pouco depois que estava grávida de Alex.

			A sua situação económica era difícil, mas pelo menos tinham a pequena padaria e o apartamento do andar superior onde tinham passado boa parte da sua infância. Dado que as duas irmãs sempre tinham ajudado a sua mãe na padaria, Laura sugeriu modernizá-la e continuar com o modesto negócio familiar, enquanto Sarah dividia o seu tempo entre os seus estudos e ajudar a sua irmã.

			Até então as coisas tinham funcionado bem e, embora os lucros não fossem excessivos, conseguiam sobreviver. Mas, ultimamente, Sarah tinha começado a falar de como gostaria de estudar Belas Artes em Londres e Laura tinha consciência de que não podia continuar a usar a sua irmã mais nova como ama do seu filho. Sarah tinha de fazer a sua vida.

			– Ainda pareces zangada – comentou Sarah, ao vê-la entrar.

			– Não zangada – respondeu. – Estou a perceber que não posso continuar a esconder a cabeça na areia.

			– De que estás a falar?

			«Diz-lhe», pensou. «Vá lá, diz em voz alta, assim as palavras ganharão vida e ver-te-ás obrigada a fazê-lo. Luta pelo teu filho.»

			– De que tenho de falar Constantine e dizer-lhe que tem um filho.

			– Mas porquê? Porque achas que assentará finalmente? Achas que quando te vir ignorará a modelo sueca e ajoelhar-se-á para te pedir em casamento?

			Laura sabia que Sarah falava com uma dureza só permitida às irmãs, mas também que as suas palavras eram verdadeiras. Tinha de esquecer todo o tipo de noção romântica com o milionário grego. Além disso, Constantine nem sequer se incomodaria em olhar para ela. Com vinte e seis anos, depois de anos de trabalho árduo e sem se cuidar, Laura sentia-se como se tivesse mais dez anos. E, mesmo que o seu coração ainda continuasse a acelerar pelo pai do seu filho, tinha de fazer um esforço para apagar umas chamas que eram inúteis.

			– Claro que não – respondeu ela, amargamente. – Mas devo-o a Alex. Constantine tem de saber que tem um filho.

			– Nisso concordo, mas não estás a esquecer-te de uma coisa? – perguntou Sarah, com paciência. – Da última vez que tentaste entrar em contacto com ele não conseguiste nada. Porque achas que o conseguirás agora? O que mudou?

			Laura caminhou devagar para a porta da padaria. Não tinha a certeza do que tinha mudado, talvez tivesse percebido que o tempo passava muito depressa e que aquela podia ser a sua última oportunidade. O que sabia era que já não estava disposta a aceitar que o círculo que rodeava o magnata grego a impedisse de entrar em contacto com ele. Devia-o ao seu filho.

			– O que mudou? – Laura repetiu lentamente as palavras de Sarah. – Suponho que eu mudei e desta vez falarei com ele. Desta vez, olharei para ele nos olhos e dir-lhe-ei que tem um filho.

			– Oh, Laura, voltarás a passar pelo mesmo de sempre! – exclamou Sarah. – Não permitirão que te aproximes dele.

			Laura ficou pensativa por um momento e, finalmente, disse:

			– Procurarei outra forma de o fazer.

			– Como?

			– Na rádio disseram que vai dar uma grande festa em Londres – disse ela, pensando rapidamente. – Num hotel.

			– E?

			Laura engoliu em seco.

			– E em que sector há a maior rotação de pessoal do mundo? Na hotelaria! – exclamou, triunfante. – Pensa nisso, Sarah. De certeza que precisam de mais empregados para essa noite, não achas?

			– Um momento... – Sarah esbugalhou os olhos. – Não estarás a dizer que queres…?

			Laura assentiu, vendo os seus planos cada vez mais claros.

			– Passei anos a trabalhar como empregada de mesa no hotel da vila. De certeza que consigo uma boa referência.

			– Está bem. Imagina que te contratam para esse dia – disse Sarah. – E depois? O que farás, vais parar à frente de Constantine com o uniforme, no meio da sua festa elegante e anunciar a todos, para além da sua futura esposa, que tem um filho de sete anos?

			Laura abanou a cabeça, tentando não se assustar com a audácia do seu plano.

			– Tentarei ser um pouco mais subtil. Mas não tenciono ir-me embora sem lhe contar.

			Laura esticou o braço e virou o letreiro da loja, de «fechado» para «aberto». Lá fora já havia um pequeno grupo de clientes à espera e, assim que ela abriu a porta, entraram na loja, sacudindo os guarda-chuvas e os anoraques.

			Enquanto atendia os clientes com o seu melhor sorriso, Laura percebeu a ironia do seu plano. Afinal de contas, quando conhecera Constantine Karantinos ela estava a trabalhar como empregada de mesa e caíra nos seus braços com uma facilidade incrível.

			Depois, ao olhar para trás, perguntou-se como pôde comportar-se de uma forma tão imprópria dela. E, no entanto, acontecera num Verão maravilhoso livre de preocupações, antes da morte da sua mãe, quando ela se sentia como se tivesse o mundo aos seus pés e poupava dinheiro para viajar pelo mundo.

			Fora uma ingénua em todos os sentidos, mas alguns meses a trabalhar como empregada de mesa na pequena cidade da costa de Inglaterra com uma afluência grande de veraneantes ricos tinham-lhe ensinado a lidar com os clientes que passavam regularmente por lá a bordo dos seus iates e atracavam alguns dias no porto desportivo.

			Constantine fora um deles, embora fosse muito diferente de todos outros. Com a sua estatura, o resto dos homens ao seu lado parecia insignificante. O dia em que Laura o vira pela primeira vez ficara gravado na sua mente para sempre: com todo o aspecto de um Deus grego, a silhueta do seu corpo forte e musculado recortava-se em frente do sol do entardecer e a sua beleza bronzeada e morena sugeria uma imagem tentadora de força e perigo.

			Recordava os seus ombros largos, a sua pele morena e sedosa e os seus músculos marcados. E recordava os seus olhos, pretos como o ébano e brilhantes como o sol da manhã sobre o mar. Como resistir a um homem que era como todas as suas fantasias tornadas realidade, um homem que a fizera sentir-se mulher pela primeira e única vez na sua vida?

			Laura recordava acordar nos seus braços na manhã seguinte e encontrá-lo a observá-la. E também como ela olhara para ele, procurando na sua expressão alguma pista do que sentia, sobre ela, sobre eles, sobre o futuro.

			Mas não havia nada nos seus olhos pretos. Absolutamente nada.
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			– Sim, Vlassis – resmungou Constantine com impaciência, olhando para um dos seus assistentes que apareceu pela porta e olhava para ele com a expressão que costumava adoptar quando ia dar-lhe uma notícia de que não ia gostar. – O que se passa?

			– É sobre a festa, senhor – disse Vlassis.

			Constantine suspirou. Porque acedera a dar aquela festa?, perguntava-se várias vezes, embora no fundo soubesse perfeitamente. Porque há muito tempo que ouvia comentários de Londres que esperava poder desfrutar da lendária fortuna dos Karantinos. As pessoas formavam sempre redemoinhos à sua volta e, provavelmente, pensavam que isso lhes daria a oportunidade de o conhecerem. Além disso, era sempre interessante ver amigos e inimigos no mesmo lugar, unidos pelas emoções gémeas de amor e ódio, cujos limites se esbatiam tantas vezes.

			– O que se passa com a festa? E, por favor, não me incomodes com tolices, Vlassis.

			Vlassis franziu o sobrolho, como se a sugestão de ele ser capaz de incomodar o seu chefe com uma tolice fosse imensamente ofensiva.

			– Eu sei, senhor, mas acabei de receber uma mensagem da menina Johansson.

			Face à menção de Ingrid, Constantine recostou-se na poltrona. Conhecia muito bem o que a imprensa publicava. Era o que publicavam sempre que saía com a mesma mulher mais de uma vez. Que estava prestes a casar-se.

			Talvez um dos melhores argumentos a favor do casamento fosse ter uma esposa que se ocupasse da vida social própria da sua posição e o deixasse livre para tratar dos seus negócios.

			– E? – perguntou. – O que é que a menina Johansson disse?

			– Disse-me para o avisar de que chegará atrasada.

			– Disse porquê?

			– Falou sobre uma sessão de fotografias que vai prolongar-se mais do que o previsto.

			– Oh...

			Constantine bateu com os dedos sobre a superfície lisa da secretária, mostrando o único indício externo de que estava irritado.

			O sangue-frio de Ingrid fora uma das primeiras coisas que o atraíra nela, para além da sua beleza nórdica. Com uma licenciatura em Ciências Políticas, Ingrid falava cinco línguas com incrível fluidez e, com mais de um metro e oitenta de altura, era uma das poucas mulheres que conseguiam olhar para ele nos olhos sem levantarem o olhar. Constantine sorriu. Para além de ser uma das poucas loiras naturais que conhecia.

			Quando se tinham conhecido, a renitência da modelo a comprometer-se e a dificuldade para marcar encontros com ela tinham conseguido despertar o seu interesse e intrigá-lo, certamente, porque nunca acontecera com nenhuma mulher. A maioria das mulheres perseguia-o.

			Mas com o passar dos meses, Constantine percebera que a atitude de Ingrid fazia parte de um plano. Consciente de que a sua beleza conseguia convencer todos os homens que quisesse, Ingrid não demorara a calcular os lucros a longo prazo de se fazer de difícil com um homem como ele. Provavelmente, percebera que Constantine nunca tinha tido de se esforçar muito com as mulheres, por isso decidira complicar as coisas. E, durante algum tempo, funcionara e conseguira despertar o seu interesse. Constantine deixara-se levar.

			Ingrid sabia que queria casar-se com um homem muito rico e também que já era hora de Constantine escolher uma esposa. E que melhor esposa para um homem como ele que uma com poucas exigências emocionais? Até o seu pai concordava e, embora nunca tivesse tido uma relação muito próxima com ele, dessa vez Constantine não rejeitou os seus conselhos.

			– Porque não te casas com ela e me dás um neto de uma vez? – perguntara o seu pai.

			Boa pergunta. A fortuna dos Karantinos precisava de um herdeiro.

			No entanto, a ideia de se casar com Ingrid não era agradável, embora não soubesse porquê.

			Há quanto tempo não se viam? Constantine tentou recordar as últimas semanas, quando tinha estado totalmente ocupado com o trabalho. Então, percebeu que há meses que Ingrid não partilhava a sua cama. Os seus caminhos pareciam cruzar-se sobre o Atlântico enquanto as suas respectivas carreiras profissionais seguiam a sua trajectória ascendente. Constantine sorriu.

			– A que horas chegará? – perguntou.

			– Diz que espera estar aqui antes da meia-noite – indicou Vlassis.

			– Esperemos – resmungou Constantine, irritado, antes de devolver a sua atenção aos documentos que tinha sobre a mesa.

			Como era habitual, o trabalho proporcionava-lhe um refúgio agradável que o fazia esquecer-se do assunto das relações sentimentais. Porque Constantine aprendera a lição muito jovem: as relações sentimentais só traziam dor e complicações.

			Por volta das seis da tarde, saiu do escritório e dirigiu-se para o Granchester, em cuja suíte das águas-furtadas se alojava sempre que passava por Londres. Depois de tomar banho, vestiu o smoking para o jantar, pôs os botões de punho de ouro e desceu para o hall.

			Automaticamente, procurou os seus homens de segurança, que se misturavam discretamente com a clientela do hotel. Sabia que o seu chefe de segurança não conseguiria evitar a presença dos paparazzi na entrada principal, mas, pelo menos, evitaria que entrassem no edifício para perseguir os convidados ricos e famosos.

			Ignorando os olhares das mulheres que seguiam os seus passos com olhos famintos, Constantine entrou na sala de baile e olhou à sua volta. O Granchester destacava-se sempre pela sua elegância, mas, naquela noite, o hotel superara-se. Ramos de flores decoravam profusamente a sala, que estava iluminada por uns lustres gigantescos e elegantes que pendiam do tecto.

			Uma voz suave interrompeu os seus pensamentos.

			– Deseja… deseja beber alguma coisa, senhor?

			Durante um momento fugaz, a voz pareceu despertar na sua mente uma lembrança longínqua, tão leve como a brisa num dia de Verão. Mas desapareceu imediatamente e Constantine virou-se e encontrou-se com uma empregada de mesa de vinte anos que olhava para ele, nervosa, ao mesmo tempo que mordiscava o lábio inferior. Os olhos masculinos percorreram-na rapidamente. Algo na sua linguagem corporal o fez parar e franzir o sobrolho.

			– Sim. Traga-me um copo de água, por favor.

			– É para já, senhor.

			Milagrosamente, Laura conseguiu falar sem a sua voz tremer, embora sentisse a dor da rejeição. O pai do seu filho nem sequer a reconhecera!

			O que esperara? Que a olhasse nos olhos e lhe dissesse que eram uns olhos que o faziam lembrar-se das nuvens cinzentas que se abatiam sobre a sua ilha grega quando se aproximava uma tempestade? Fora o que dissera há anos quando a seduzira para a levar para a cama.

			Aquele fora o seu momento de lhe dizer que tinha um filho lindo, visto que ainda não tinha aparecido a modelo de que todos os jornais falavam. O choque de voltar a vê-lo, em conjunto com a dor de verificar com os seus próprios olhos que ela nem sequer ocupava um lugar nas suas lembranças, fê-la perder a oportunidade.

			Laura escondeu os dedos trémulos no avental branco e virou-lhe as costas, mas o choque emocional de voltar a ver Constantine foi tão forte que, por um instante, pensou que ia vomitar.

			Mas não podia fazê-lo. Tinha de se manter alerta, escolher o momento para lhe dizer o que, para ele, seria uma notícia inesperada e não ia ser fácil. Conseguir o trabalho como empregada de mesa na festa de Constantine Karantinos fora simples. O difícil era o que tinha de fazer.

			– O que raios achas que estás a fazer? – perguntou-lhe uma mulher num tom severo quando Laura se aproximou do balcão para pedir uma garrafa de água.

			Laura sorriu, nervosa, para a directora de catering.

			– Só perguntei ao cavalheiro se desejava beber alguma coisa...

			– Cavalheiro? Cavalheiro? Não sabes quem é? – gritou a mulher. – É o anfitrião da festa! A pessoa que te paga o salário! É um magnata milionário grego famoso em todo o mundo e se alguém vai oferecer-lhe alguma coisa para beber, serei eu. Entendido? Eu trato disso. O que pediu?

			– Água.

			– Com gás ou sem gás?

			– Não… disse.

			A mulher fixou os olhos nela.

			– Quererás dizer que não perguntaste.

			– Eu... eu... Não, lamento, receio que não.

			Laura teve a sensação de que ia ser despedida naquele momento, mas então houve um certo tumulto no outro extremo da sala, quando chegou a harpista com uma série de exigências, e a directora olhou para Laura com severidade.

			– Faz o que tens a fazer. Oferece-lhe as duas, com gás e sem gás, e depois desaparece. Não acho que seja muito difícil – replicou, antes de se afastar com passos apressados.

			Laura tentou ignorar as palavras mordazes da mulher e dirigiu-se com a água para Constantine. Mas, por dentro, estava a tremer. Por um lado, devido à incredulidade por ter podido falar com ele e, por outro, devido à mistura complexa de sensações de o ver outra vez, assim como a reacção inconfundível do seu corpo ao ver o pai biológico do seu filho. Coisa que não tivera em conta. A sensação de familiaridade, apesar de aquele homem ser praticamente um desconhecido.

			Porque aquele era Alex ou, melhor dizendo, uma versão do que Alex poderia ser no futuro. Forte, poderoso e próspero. E não era isso que todas as mães queriam para o seu filho?

			No entanto, o Alex que deixara em casa ao cuidado da sua irmã Sarah parecia ir numa direcção totalmente oposta: perseguido na escola e a viver uma vida em que cada tostão era importante. Como conseguiria realizar o seu verdadeiro potencial? Que tipo de futuro lhe ofereceria?

			Por isso, qualquer dúvida que tivesse sobre o que estava prestes a fazer desapareceu. Porque o devia ao seu filho.

			O que importava se a reacção de Constantine a magoara no seu orgulho de mulher ou se as últimas lembranças românticas dos momentos que passara com Constantine tinham sido destruídas? Estava a fazê-lo por Alex, não por ela. Devia-o ao seu filho.

			Mas quando Laura se aproximou novamente dele, não conseguiu evitar reagir e sentiu o tremor do seu coração. Os olhos masculinos continuavam a ser tão pretos como então e os lábios eram um estudo em sensualidade. Era um homem em todo o sentido da palavra: paixão e desejo primitivo sob uma imagem exterior sofisticada.

			– A sua água, senhor – disse ela, tentando sorrir e rezando para obter outro elogio em resposta.

			Não lhe dissera uma vez que o seu sorriso era como o sol ao amanhecer? E a voz? Não diziam que a voz conseguia sempre despertar uma lembrança, que as pessoas mudavam com o tempo, mas as suas vozes não?

			Por isso pronunciou a frase mais longa que conseguiu dizer sob as circunstâncias.

			– Não sabia se a queria com gás ou sem gás, senhor, portanto trouxe-lhe as duas. As duas são de… de Cotswolds – acrescentou, depois de dar uma rápida olhadela à etiqueta e, nesse momento, recordou uma coisa que ouvira num programa da rádio. – Filtra-se através das rochas calcárias de Cotswolds e não encontrará água mais pura em nenhum outro sítio.

			– Que fascinante – respondeu Constantine com sarcasmo, tirando um dos copos da bandeja e perguntando-se porque é que as suas palavras pareciam um anúncio da marca. – Obrigado – disse, com um breve movimento de cabeça.

			E, virando-lhe as costas, afastou-se, deixando Laura com raiva e frustração.

			Mas, o que esperara? Que ele continuasse a manter uma conversa superficial para lhe dar a oportunidade de lhe dizer que tinha um filho?

			Não, o sorriso não fizera efeito, nem a sua voz. Os seus olhos pretos não se tinham esbugalhado ao reconhecê-la, nem abanara a cabeça para lhe dizer, num tom de incredulidade e admiração: «Oh, tu és a jovenzinha inglesa virgem com que tive a melhor experiência sexual da minha vida. Sabes que não passa um dia sem que pense em ti?»

			Laura mordeu o lábio inferior. As fantasias nunca corriam como as pessoas queriam e, além disso, eram perigosas. Também não devia permitir-se desfrutar delas só porque nunca conseguira esquecer aquela noite. Ia ter de escolher o momento com cuidado, porque não tencionava sair do hotel sem Constantine Karantinos conhecer toda a verdade.

			 

			 

			A noite passou num redemoinho de actividade, mas, pelo menos, estar ocupada evitava que se angustiasse com a tarefa que a esperava.

			Primeiro, houve um jantar para trezentos convidados, durante o qual a cadeira junto da de Constantine permaneceu vazia. Devia ser para a sua namorada, pensou Laura. Mas, onde estava? Porque não se colava ao grego atraente que falava com a mulher que tinham sentado ao seu lado? Laura reparou melhor na mulher, que usava um diadema de diamantes na cabeça, e reconheceu-a. Era uma princesa! Uma princesa cujo divórcio tinha enchido páginas e mais páginas dos jornais nas últimas semanas e muitos minutos nos programas de televisão.

			Laura passou ao seu lado com uma bandeja de bombons exactamente quando a princesa estava a convidar Constantine para passar alguns dias no seu iate, mas ele limitou-se a encolher os ombros e a murmurar alguma coisa sobre o trabalho.

			A luz dos candeeiros reflectia-se nas jóias que pendiam dos pescoços de todas as convidadas e toda a sala brilhava. Ao fundo, a harpista interpretava as suas melodias suaves e lânguidas.

			Não só era um mundo totalmente diferente do dela, pensou Laura enquanto devolvia outra bandeja de comida praticamente intacta à cozinha, era um universo totalmente alheio. Pensou no que tinha de poupar para oferecer ao seu filho um bom Natal e tremeu ao pensar no custo daquela festa. Só o orçamento em vinho tinha de ser mais do que ela ganhava no ano todo. E era Constantine quem o pagava. Para ele, seria apenas uma gota no oceano.

			Os convidados mudaram-se para a sala de baile, onde a harpista fora substituída por uma banda e as pessoas começavam a dançar aos sons de músicas mais modernas.

			Mas os minutos passavam sem Laura conseguir aproximar-se de Constantine.

			Houve um momento em que se fez um breve silêncio entre todos os presentes antes de um murmúrio colectivo ecoar por toda a sala e até as pessoas que dançavam na pista pararem e se desviarem para abrirem caminho à mulher que avançava com a sensualidade de alguém habituada a ser o centro das atenções. O cabelo comprido e loiro que lhe caía sobre as costas garantia-lhe a atenção imediata de todos, assim como os olhos azuis profundos e o rebolar firme e seguro das suas ancas perfeitas.

			A recém-chegada tinha uma estola espectacular de pele branca sobre um vestido prateado e dominava a sala com a sua altura. E só havia um entre os presentes suficiente homem para não ficar diminuído pela sua estatura impressionante, o homem para o qual ela se dirigia com rumo certeiro.

			– É Ingrid Johansson – disse alguém. – Não é linda?

			Os dedos de Laura seguraram compulsivamente no avental enquanto observava a deusa escandinava a aproximar-se de Constantine e a pôr-lhe uma mão no braço antes de o beijar.

			Constantine tinha consciência de que todos estavam a observá-los.

			– Certamente, foi uma entrada espectacular – murmurou ele, embora sentisse desprezo.

			– Achas? – Ingrid olhou para ele nos olhos com uma expressão divertida. – Temos de ficar aqui, querido? Estou cansada.

			– Não – disse Constantine. – Não temos de ficar. Se quiseres podemos ir para a minha suíte.

			Face ao horror de Laura, o casal começou a caminhar para a porta e ela sentiu um suor frio.

			O que faria?

			Laura viu alguns dos homens de segurança atrás deles e ouviu o murmúrio decepcionado de muitos dos convidados ao perceberem que as principais atracções da noite se retiravam. Constantine não demoraria a ficar por trás da mesma barreira de protecção que tão efectivamente o afastara dela durante todos aqueles anos...

			Então, ela percebeu algo horrível. E se tivesse sido ele próprio a impedi-la de contactar com ele e não a sua equipa de segurança? E se ele soubesse das suas tentativas de falar com ele? E se o pai do seu filho tivesse lido a carta que lhe enviara a falar-lhe de Alex e a sua decisão tivesse sido ignorá-lo? E se simplesmente decidira não fazer nada por ele?
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